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Resumo 

Nas treliças de madeira (Figura 1a) os elementos conectados por placas metálicas necessitam ter 

suficiente capacidade resistente nas juntas de ligação entre os elementos de madeira, ver (Figura 1b), 

EN1995-1-1 [1]. Para tal é necessário obter os esforços em cada linha de junta, função dos esforços 

transferidos por cada elemento de madeira ao nó de ligação. Apesar de esta verificação ser um problema 

simples de resolver em casos de geometrias de junta simples e/ou carregamento simétrico nó em estudo, 

o problema torna-se complexo em casos em que as juntas de ligação são compostas por mais que uma 

linha de junta (linha composta), sem eixo de simetria e/ou casos em que as cargas à esquerda e direita 

do nó (na chapa de ligação) não são simétricas. Neste trabalho são apresentados dois procedimentos para 

obtenção dos esforços nas juntas das chapas de ligação dos elementos de madeira para qualquer caso, 

simples ou complexo. No primeiro método simula-se a junta/linha composta por uma única linha fictícia 

equivalente que permita posteriormente obter os esforços em cada tramo da linha composta. No segundo 

método, mais exato, mas de resolução exequível apenas com auxilio de um software de cálculo 

automático, é simular a linha composta através barras rígidas conectas por molas com rigidez axial e 

transversal equivalente à rigidez da chapa de ligação. 

Os resultados obtidos pelos dois métodos foram comparados e analisados. Foram também comparados 

e analisados casos em que a solução é exata, casos de geometrias de junta simples e/ou carregamento 

simétrico. 
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Figure 1: Treliça de madeira ligada por chapas metálicas. 
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